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(Madre Teresa de Calcutá) 



RESUMO 

A plataforma das zonas tropicais pode ser entendida como uma área de transição entre os 

continentes e o mar aberto. Na maioria das águas subtropicais e tropicais marinhas, os 

copépodes dominam a comunidade do mesozooplâncton. Apesar da reconhecida importância 

desses organismos, pouco é conhecido sobre a sua ecologia na plataforma continental da costa 

semiárida do nordeste brasileiro. O trabalho teve como objetivo analisar a composição e a 

distribuição espacial da comunidade de copépodes na plataforma continental dos estados do 

Ceará, Piauí e parte do Maranhão. As amostras foram coletadas nos meses de julho e outubro de 

2010, nas plataformas interna, média e externa, com rede cilíndrico-cônica de 300 µm. Três 

perfis paralelos à costa (A, B e C) foram definidos, no sentido do litoral para o talude, contendo 

18 estações cada. Foram encontradas 38 espécies, sendo 20 calanóides, 14 ciclopóides e 4 

harpacticóides. A densidade média foi de 1,28 ± 12,71 ind./m³. O menor valor foi de 0,13 

ind./m³, e o maior foi de 15,59 ind./m³. Dentre os organismos considerados muito frequentes 

destacaram-se Paracalanus aculeatus (adulto e copepodito juvenil) e Corycaeus 

(Onychocorycaeus) giesbrechti, sendo este último presente em 100% das amostras analisadas. 

Foram encontradas espécies endêmicas do oceano Atlântico (Calanopia americana, 

Labidocera nerii e Farranula gracilis) e do Brasil (Acartia lilljeborgii e Pseudodiaptomus 

acutus). A plataforma continental da costa semiárida (PCCS) apresentou espécies típicas das 

regiões estuarinas/costeira, de plataforma e oceânica, caracterizando esta área como uma zona 

de transição. Na PCCS, as características encontradas nos três perfis em relação à densidade 

total de copépodes (Perfil A > Perfis B e C) e a riqueza de espécies (Perfis B e C > Perfil A) 

apontaram diferenças na estrutura da comunidade em relação à distância da costa. Os perfis de 

coleta tiveram diferenças na estrutura da comunidade e as baixas densidades refletiram a 

oligotrofia do ambiente. O diagrama de Venn evidenciou um maior número de espécies 

comuns nos perfis B e C. Influências oceânicas foram observadas devido à presença, nos perfis 

B e C, de espécies conhecidas por habitar este ambiente. A distribuição de certas espécies de 

copépodes é considerada como bons indicadores de massas d’água. No geral, uma baixa 

influência do ambiente estuarino na PCCS foi mensurada através das baixas densidades de 

espécies típicas.  

 

Palavras-chave: zooplâncton, Calanoida, zona costeira, ambiente tropical. 



ABSTRACT 

The continental shelf of tropical zones is known as a transition area between the continent and 

the open sea. Copepods dominate the mesozooplankton community in most of subtropical and 

tropical marine waters. Little is known about its ecology in the continental shelf of the 

semiarid Brazilian northeast coast despite the recognized importance of these organisms. The 

study aimed to analyze the composition and spatial distribution of the copepod community on 

the continental shelf of the states of Ceará, Piauí and part of Maranhão. Sampling was carried 

out in July and October 2010 in continental shelf (inner, middle and outer), with a cylindrical-

conical net (300 µm). Three parallel to the coast profiles (A, B and C) were defined from the 

coast to the slope, each containing 18 stations. Thirty-eight species were found; 20 calanoids, 

14 cyclopoids and 4 harpacticoids. The average density was 1,28 ± 12,71 ind./m³. The lowest 

value was 0,13 ind./m³ and the highest was 15,59 ind./m³. Among the organisms considered 

very frequent, the most important were Paracalanus aculeatus (adult and juvenile copepodite) 

and Corycaeus (Onychocorycaeus) giesbrechti. The latter occurred in 100% of samples. 

Endemic species in the Atlantic Ocean (Calanopia americana, Labidocera nerii and 

Farranula gracilis) and in Brazil (Acartia lilljeborgii and Pseudodiaptomus acutus) were 

found. The continental shelf of the semiarid coast (PCCS) showed typical species of 

estuarine/coastal, continental shelf and oceanic regions, characterizing this area as a transition 

zone. In PCCS, the characteristics found in the three profiles in relation of the total density of 

copepods (Profile A > Profiles B and C) and species richness (Profiles B and C > Profile A) 

showed differences in community structure in relation to distance from the coast. The profiles 

revealed differences in community structure and the low densities reflected the oligotrophy of 

the environment. The Venn diagram showed a greater number of common species in the 

profiles B and C. Oceanic influences were observed due to the presence, in profiles B and C, 

of species known to inhabit this environment. The distribution of certain species of copepods 

is considered good indicators of water masses. Overall, a low influence of the estuarine 

environment in PCCS was measured by the low densities typical species. 

 

Keywords: zooplankton, Calanoida, coastal zone, tropical environment. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na transição entre os continentes e o oceano, tem-se uma zona denominada margem 

continental. Este ambiente marinho pode ser dividido em plataforma, talude e sopé continental, 

que apresentam como características distintas o ângulo de inclinação em direção ao fundo abissal 

(Schmiegelow, 2004 ). A plataforma das zonas tropicais pode ser entendida como uma área de 

transição entre os continentes e o mar aberto (Ressurreição, Passavante e Macêdo, 1996). Zonas 

de interação continente-mar são influenciadas pela drenagem continental que flui dos estuários 

(Morris et al., 1995). A alta produtividade das águas costeiras decorre do teor de nutrientes, da 

turbidez, da exportação de sedimentos e da matéria orgânica (Dagg et al., 2004). 

A complexidade dos ambientes de plataforma cria um quadro de ampla 

variabilidade espacial e temporal na diversidade, biomassa e produção das espécies (Lana et 

al., 1996). Nesses ambientes, destaca-se a comunidade zooplanctônica como componente da 

biodiversidade marinha. O zooplâncton representa uma comunidade biológica constituída por 

protistas heterotróficos e pequenos animais que possuem uma capacidade natatória reduzida, 

sendo por isso transportado pelas correntes marinhas (Boltovskoy, 1981).  

Estes organismos constituem um elo importante na transferência de energia entre 

as pequenas partículas (detritos e microalgas) e peixes planctívoros (Cavalcanti e Larrazábal, 

2004). Por ser esse elo na teia trófica, a distribuição do zooplâncton tem implicações 

ecológicas importantes para a produção pesqueira e para os ciclos biogeoquímicos regionais e 

globais (Miyashita, Melo Júnior e Lopes, 2009). A comunidade zooplanctônica pode ser 

classificada quanto à sua dimensão: macrozooplâncton (de 2 a 20 mm); mesozooplâncton (de 

200 a 2000 μm) e microzooplâncton (de 20 a 200 μm) (Omori e Ikeda, 1984). Outra 

classificação é referente à permanência do plâncton na coluna d’água. O holoplâncton vive 

nesta zona durante todo seu ciclo de vida, enquanto o meroplâncton passa apenas parte de seu 

ciclo de vida nesse compartimento (Pires-Vanin, 2008). 

Os copépodes são geralmente os componentes mais importantes do mesozooplâncton 

em termos de abundância, biomassa e diversidade e também por ser parte da dieta de inúmeras 

espécies, constituindo um elo fundamental entre a produção primária e os níveis mais altos da teia 

trófica (Ruppert e Barnes, 1996; Miyashita, Melo Júnior e Lopes, 2009). Copepoda é considerado 

um grupo chave no sistema pelágico marinho por predar outros consumidores do plâncton 

(Gismervik, 2006) e por ser membro da alça microbiana (Kiørboe, 2008). Esses microcrustáceos 

apresentam hábitos alimentares bastantes diversificados, podendo ser onívoros, herbívoros, 
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carnívoros ou detritívoros, ingerindo partículas aderidas aos detritos, agregados marinhos 

(incluindo bactérias, microalgas e protistas) e até larvas e juvenis de peixes (Brandini et al., 1997).   

A classe Copepoda é dividida em dez ordens (Bradford-Grieve et al., 1999). Destas 

ordens, apenas quatro (calanóides, ciclopóides, harpacticóides e monstrilóides) estão 

representadas no zooplâncton marinho (Bonecker, 2006). No Atlântico Sul, existem mais de 500 

espécies, onde pouco mais de 70 são visivelmente endêmicas (Bradford-Grieve et al., 1999).  

Na maioria das águas subtropicais e tropicais marinhas, os copépodes dominam a 

comunidade do mesozooplâncton (Mazzocchi e D'alcalà, 1995; Satapoomin, Nielsen e 

Hansen, 2004; Cornils et al., 2005). Geralmente, o plâncton costeiro é caracterizado por 

pequenos copépodes, muitos dos quais são raros ou ausentes no mar aberto (Mckinnon, 

Duggan e De'ath, 2005; Mckinnon et al., 2008). A dinâmica e a estrutura das comunidades 

planctônicas dependem das condições ambientais locais. Em mares tropicais, a dinâmica 

sazonal das comunidades é difícil de ser identificada e são muito menos acentuadas do que as 

observadas em ecossistemas aquáticos temperados (Dias et al., 2010).  

No Brasil (Oceano Atlântico), estudos sobre a ocorrência e a distribuição de 

copépodes em zonas neríticas e oceânicas foram realizados nas regiões nordeste (Nascimento-

Vieira et al., 1990; Araujo, 2006; Garcia, Lima e Castro Filho, 2007; Neumann-Leitão et al., 

2008; Dias e Bonecker, 2009), sudeste (Dias et al., 2010) e sul (Campaner, 1985). Sartori e 

Lopes (2000) e Dias et al. (2010) abordaram esse contexto apenas na plataforma continental. 

Diferenças na comunidade do litoral em direção ao talude continental também foi estudada 

por Mazzocchi e D'alcalà (1995), Mckinnon et al. (2008) e Cornils et al. (2010) no Mar 

Mediterrâneo e no Oceano Índico. Um aspecto relevante é a ausência de estudos de caráter 

geográfico abrangente em ambientes de plataformas tropicais de zonas costeiras semiáridas, 

como em trechos do Nordeste brasileiro. 

Apesar da reconhecida importância dos copépodes para a biologia marinha, pouco 

é conhecido sobre a sua ecologia na plataforma continental da costa semiárida (PCCS) 

(Brasil, Nordeste). Não existem estudos sobre as alterações na comunidade de copépodes a 

partir da plataforma interna até a externa da PCCS. O presente trabalho teve como objetivo 

reduzir esta lacuna, contribuindo para uma melhor compreensão da ecologia pelágica do 

ambiente marinho, analisando a comunidade de copépodes. 
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2. HIPÓTESE 

A estrutura da comunidade de copépodes na plataforma continental da costa 

semiárida do Nordeste apresenta alterações à medida que se distancia do litoral em direção ao 

talude continental. 

 

3. OBJETIVOS 

Analisar a composição e a distribuição espacial da comunidade de copépodes na 

plataforma continental dos estados do Ceará, Piauí e parte do Maranhão (Nordeste-Brasil). 

 

3.1 Objetivos Específicos 

• Identificar as espécies de copépodes que ocorrem na plataforma continental semiárida 

do Brasil; 

• Caracterizar a estrutura da comunidade, considerando os indicadores de riqueza, 

diversidade, equitabilidade, dominância e densidade; 

• Analisar a distribuição espacial de espécies ao longo da plataforma continental; 

• Analisar os indicadores da estrutura da comunidade em perfis paralelos à linha de 

costa, no sentido do litoral ao talude continental. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

A margem continental sul-americana se caracteriza por amplas plataformas 

continentais (exceto em algumas partes do Brasil) (Boltovskoy, 1981). Na região norte 

brasileira, a largura da plataforma pode ultrapassar os 250 km. Do nordeste do Brasil até a 

Argentina, a largura é variável, de menos de 20 km até aproximadamente 250 km, nas regiões 

sul e sudeste (Lana et al., 1996). 

O oceano Atlântico Sul é caracterizado por uma série de massas de água de 

diferentes espessuras, distribuídas verticalmente (Boltovskoy, 1981). As águas superficiais da 

plataforma continental brasileira e das regiões oceânicas adjacentes são basicamente tropicais e 

subtropicais em suas afinidades oceanográficas, faunísticas e florísticas (Lana et al., 1996). Na 

região norte, nordeste e leste do Brasil, as águas da plataforma têm sido consideradas 

oligotróficas (Knoppers et al., 2002). A circulação de larga escala na região Nordeste, ao longo 

da plataforma continental é caracterizada pela presença da Corrente Norte do Brasil (CNB). 

Esta transporta em superfície a Água Tropical (AT) e nas camadas mais abaixo a Água 

Central do Atlântico Sul (ACAS) e a Água Intermediária Antártica (AIA), apresentando 

velocidades médias que variam entre 80 e 50 cm.s-¹ (Silveira, 1990).  

A plataforma continental do Nordeste do Brasil (PCNE) se estende por mais de 

8000 km de costa e possui uma largura de 40-50 km ao largo de Salvador e de 75-80 km ao 

largo de Fortaleza (Dias, 2011). Esta região situa-se entre a foz do Rio Parnaíba (entre MA e 

PI) e a cidade de Salvador (BA), sendo marcado por duas importantes direções de linha de 

costa. A seção entre o Delta do Parnaíba e o Cabo de São Roque (RN) apresenta direção leste-

oeste. Entretanto, abaixo do Cabo de São Roque tem-se uma quebra brusca na orientação da 

linha de costa, a qual se estabelece no sentido NE-SE (Tessler e Goya, 2005). 

A plataforma continental do estado do Ceará (PCCE) possui uma extensão de 573 

km e têm como limite o estado do Piauí a oeste e o estado do Rio Grande do Norte a leste. O 

estado do Piauí tem como limites naturais, a leste o rio Ubatuba e a oeste o rio Parnaíba, com 

uma linha de costa de 66 Km (Marcelino, 1999). A plataforma continental do estado do 

Maranhão estende-se desde a foz do rio Gurupi (PA), onde possui cerca de 203 km de largura, 

até a foz do rio Parnaíba (PI). Parte desta plataforma (zona leste) encontra-se na costa 
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semiárida. Entretanto, a maioria se encontra na região das reentrâncias maranhenses (Pontes, 

2007). 

Esta região geográfica (Ceará, Piauí e parte do Maranhão) se localiza na Margem 

Equatorial Atlântica, comumente chamada de costa semiárida, com o relevo caracterizado 

pela presença de fundos relativamente planos, alternada com partes onduladas e feições 

irregulares de recifes de arenito submersos e bancos de algas (Dias, 2011). Outra 

característica importante é que esta zona encontra-se imersa na contínua circulação 

atmosférica subequatorial dos ventos alísios, que são persistentes e intensos durante todo o 

ano (Ferreira e Mello, 2005). 

A posição e a intensidade da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) estão 

intimamente ligadas à estação chuvosa da região semiárida do Nordeste (Xavier et al., 2000). 

O clima regional é influenciado, principalmente, pelo posicionamento da ZCIT; quando esta 

encontra-se no hemisfério sul promove  chuvas intensas e relativamente regulares (meses de 

março e abril) e quando posicionada no hemisfério norte, configura o início da estiagem, com 

dias ensolarados e quentes (Brancoa et al., 2005).  

A costa semiárida do Nordeste do Brasil abriga uma grande quantidade de 

estuários e ainda possui uma considerável área de manguezal bem estruturada (Cabral, Sassi e 

Costa, 2005). Podemos citar como exemplo de importantes estuários que se destacam nesta 

região o dos rios Timonha e Ubatuba, que estão inseridos no maior sistema estuarino e de 

manguezal do Nordeste; a Área de Proteção Ambiental do delta do Parnaíba (Nascimento e 

Sassi, 2001). Outros que se destacam são os estuários do rio Jaguaribe, que possui a maior 

bacia hidrográfica do Ceará (Ibge, 1999) e o do rio Coreaú, que se localiza na porção noroeste 

do mesmo estado (Torquato e Nogueira Neto, 1996). 

4.2 Amostragem do zooplâncton 

As amostras foram coletadas em duas campanhas, nas plataformas interna, média e 

externa, nos meses de julho e outubro de 2010; caracterizados como de estiagem nesta região. 

Três perfis (A, B e C) foram definidos, paralelos à costa, contendo 18 estações cada, ao longo 

da plataforma continental dos estados do Ceará, Piauí e parte do Maranhão. Todas as estações 

do perfil A estão dentro da plataforma interna, enquanto no perfil B, a maioria das estações se 

encontra na plataforma média, e no perfil C, a maioria se encontra na plataforma externa, na 

zona de transição com o talude (Figura 1).  
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Figura 1: Estações de coleta na Plataforma Continental (plataforma interna, média e externa) dos estados do Ceará, Piauí e parte do Maranhão (Nordeste-Brasil). 
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 Amostras foram coletadas a bordo do barco de pesquisa Prof. Martins Filho da 

Universidade Federal do Ceará (UFC), através de arrastos horizontais subsuperficiais, durante 5 

minutos, com rede cilíndrico-cônica de 300 µm de abertura de malha, equipadas com 

fluxômetro. Após a coleta, as amostras foram imediatamente fixadas em solução de formaldeído 

4% tamponada com tetraborato de sódio (0,5 g/L). As variáveis ambientais (salinidade, 

oxigênio dissolvido (mg/L), temperatura (ºC), condutividade, pH e turbidez) foram coletadas 

através de sonda multiparamétrica. 

Em laboratório, cada amostra foi fracionada com um subamostrador do tipo 

Motoda (Omori e Ikeda, 1984). Após obtenção das alíquotas, cujos fracionamentos variaram 

de 1/2 a 1/512, todos os copépodes presentes nas subamostras foram contados através de 

microscópio estereoscópico. Os táxons foram identificados até o menor nível taxonômico 

possível. As espécies foram identificadas de acordo com bibliografia especializada 

(Tregouboff e Rose, 1957; Björnberg, 1981; Bradford-Grieve et al., 1999). As referidas 

amostras encontram-se depositadas no Laboratório de Plâncton do Instituto de Ciências do 

Mar (LABOMAR) da UFC. 

4.3 Análise dos dados 

A densidade (ind./m3) de todas as espécies de copépodes foi calculada nas 

estações amostradas. Em cada perfil de coleta (A, B e C), foi estimada uma densidade total 

(ind./m3) (somatório das densidades das estações) e uma densidade média (ind./m3) (média 

entre as densidades das estações). Também foi calculada a frequência de ocorrência de cada 

espécie, onde os valores foram classificados em muito frequente (>70%), frequente (70% |— 

30%), pouco frequente (30% |— 10%) e esporádico (≤ 10%). Esta classificação é comumente 

utilizada em estudos sobre Copepoda por diversos autores (Neumann-Leitão et al., 2008; Dias 

e Bonecker, 2009; Nascimento-Vieira et al., 2010). A estrutura da comunidade foi descrita 

através da riqueza de Margalef (d), da equitabilidade de Pielou (J´), da dominância de 

Simpson (λ) e do índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’); este último com logaritmo 

neperiano.  

Uma análise de similaridade referente às estações oceanográficas foi obtida 

utilizando o método de Cluster. Para isso, foi obtida previamente uma matriz de similaridade 

de Bray-Curtis, onde os dados brutos de densidade das espécies foram transformados para 

logx+1. Com base neste índice, executou-se uma análise de cluster pelo método de 

agrupamento por média de grupo (UPGMA) e análise de escalonamento multidimensional 

(MDS). Esta análise multivariada foi usada para avaliar possíveis padrões na estrutura da 
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comunidade, referente aos perfis na plataforma continental (A, B e C). Os agrupamentos 

formados foram testados com o teste SIMPROF com significância de 5%. Uma rotina de 

percentual de similaridade (Simper) foi realizada para constatar quais espécies contribuíram 

mais para o agrupamento. O software Primer (Plymouth Routine in Multivariate Ecology) 6.0 

foi usado para os cálculos. Um diagrama de Venn foi elaborado para simbolizar graficamente 

a relação entre os três perfis (A, B e C), levando em consideração as espécies comuns ou 

exclusivas de cada perfil.  
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5. RESULTADOS 

Durante a expedição oceanográfica, não houve alterações expressivas na 

salinidade, oxigênio dissolvido (mg/L), temperatura (ºC), condutividade e pH nos perfis da 

plataforma. Apenas a turbidez mostrou grandes variações, principalmente na plataforma 

interna (perfil A) (Tabela 1). 

Tabela 1. Resumo das variáveis ambientais coletados durante os meses de julho e outubro de 2010, na 

Plataforma Continental dos estados do Ceará, Piauí e parte do Maranhão (Nordeste-Brasil). X= média. 

Min.=Mínimo. Máx.=Máximo. 

Variáveis 
 ambientais 

A B C 
Min. Máx. X Min. Máx. X Min. Máx. X 

Salinidade 31,5 36 33,67 ± 1,41 31,7 35,4 33,33 ± 1,36 31,40 35 33,00 ± 1,32 
O2 (mg/L) 3,73 6,75 4,74 ± 0,95 4,09 6,8 4,84 ± 0,75 4,01 6,74 5,09 ± 0,84 

Temperatura (ºC) 26,8 28,6 27,86 ± 0,41 27,1 28,3 27,71 ± 0,37 27,20 28,1 27,8 ± 0,26 
Condutividade 48,1 54,3 51,09 ± 1,94  48,4 53,5 50,67 ± 1,86 48,00 53,1 50,26 ± 1,82 

pH 8,12 8,22 8,17 ± 0,03 8,08 8,25 8,17 ± 0,04 8,08 8,26 8,19 ± 0,45 
Turbidez 2 30 9,28 ± 6,64 0 10 3,5 ± 4,45 0 10 3,22 ± 4,34 

 

A comunidade de copépodes foi representada por 38 espécies, sendo 20 

calanóides, 14 ciclopóides e 4 harpacticóides. A maioria das espécies (33) são de caráter 

cosmopolita, com ampla distribuição nos mares. Entretanto, foram encontradas espécies 

endêmicas do oceano Atlântico (Calanopia americana, Labidocera nerii e Farranula 

gracilis) e do Brasil (Acartia lilljeborgii e Pseudodiaptomus acutus). 

Dentre as famílias da ordem Calanoida, destacaram-se Pontellidae e 

Paracalanidae, com seis e três espécies, respectivamente. Também foram encontrados 

representantes de outras famílias como Temoridae, com duas espécies. As demais famílias 

como Calanidae, Pseudodiaptomidae, Eucalanidae, Clausocalanidae, Scolecitrichidae, 

Lucicutiidae, Centropagidae, Acartiidae e Candaciidae tiveram uma espécie cada.  

Pertencentes à ordem Cyclopoida, quatro famílias (Oncaeidae, Oithonidae, 

Sapphirinidae e Corycaeidae) foram identificadas. Corycaeidae e Oncaidae tiveram maior 

diversidade, respectivamente com seis e quatro espécies. Entretanto, as outras famílias 

tiveram duas espécies cada. Na ordem Harpactidoida, três famílias Ectinosomatidae 

ocorreram com duas espécies, enquanto Miraciidae e Euterpinidae com uma espécie cada.  

A densidade média na plataforma continental foi de 1,28±12,71 ind./m³. O menor 

valor foi de 0,13 ind./m³, encontrado na estação B7, e o maior foi de 15,59 ind./m³, 



23 

encontrado na estação A4 (Figura 2) próximo aos Estuários dos Rios Timonha e Coreaú, 

próximo à divisa entre o litoral do Ceará e Piauí.  

 
Figura 2: Densidade (ind./m3) de copépodes na plataforma continental da costa semiárida do Nordeste. As 

estações A4 e B7 possuem as maiores e menores densidades, respectivamente. Na figura observam-se também as 

principais bacias hidrográficas.  

 

Dentre os organismos considerados muito frequentes destacaram-se Paracalanus 

aculeatus (adulto e copepodito juvenil) e Corycaeus (Onychocorycaeus) giesbrechti, sendo este 

último presente em 100% das amostras analisadas. Algumas espécies foram muito frequentes 

ou frequentes somente no perfil A, como Acartia lilljeborgii e Euterpina acutifrons e outras 

somente nos perfis B e C, como Acrocalanus cf. longicornis, Temora stylifera, Oithona 

plumifera, Oncaea media, Corycaeus (Corycaeus) speciosus e Undinula vulgaris (Tabela 2). As 

informações sobre o número e a porcentagem de espécies enquadradas nas categorias de 

frequência em cada perfil estão na Tabela 3. O percentual de espécies com classificação “muito 

frequente” foi maior no perfil C, enquanto o “frequente” foi maior no perfil B. 
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Tabela 2: Densidade total (ind./m³) e frequência de ocorrência (%) dos copépodes nos perfis (A, B e C) na 

Plataforma Continental da costa semiárida (Nordeste-Brasil). Muito frequente (****), Frequente (***), Pouco 

frequente (**), Esporádica (*) e Ausente (-). 

 

A B C 
ind./m³ f ind./m³ f ind./m³ F 

Calanoida       Acartia lilljeborgii 15,28 *** 0,00 - 0,00 - 
Acrocalanus cf. longicornis 0,00 - 4,04 *** 16,94 **** 
Calanopia americana 20,70 *** 6,85 **** 16,21 ** 
Calanopia americana (Copepodito juvenil) 15,35 **** 8,54 **** 1,01 ** 
Calocalanus pavo 0,00 - 0,12 ** 16,68 **** 
Candacia pachydactyla 0,00 - 0,00 - 0,53 ** 
Candacia pachydactyla(Copepodito juvenil) 0,00 - 0,00 - 0,06 * 
Centropages velificatus 18,16 **** 1,93 *** 2,37 ** 
Centropages velificatus (Copepodito juvenil) 10,10 **** 1,27 ** 0,13 ** 
Clausocalanus furcatus 0,99 ** 133,70 **** 200,14 **** 
Labidocera acutifrons 0,00 - 0,97 ** 0,00 - 
Labidocera nerii 0,82 ** 0,75 ** 0,47 ** 
Labidocera nerii (Copepodito juvenil) 0,33 ** 0,61 ** 0,00 - 
Labidocera spp. (Copepodito juvenil) 4,13 *** 11,43 *** 4,22 **** 
Lucicutia gaussae 0,00 - 0,03 - 0,65 * 
Lucicutia gaussae (Copepodito juvenil) 0,00 - 0,03 * 0,65 ** 
Paracalanus aculeatus 25,79 **** 61,95 **** 12,65 **** 
Paracalanus aculeatus (Copepodito juvenil) 560,12 **** 194,99 **** 69,30 **** 
Pontellopsis brevis 0,00 - 0,03 * 0,00 - 
Pontellopsis perspicax 0,00 - 0,04 * 0,00 - 
Pseudodiaptomus acutus 1,37 ** 0,00 - 0,00 - 
Pseudodiaptomus acutus (Copepodito juvenil) 0,24 * 0,00 - 0,00 - 
Scolecithrix danae 0,00 - 0,45 ** 0,19 ** 
Scolecithrix danae (Copepodito juvenil) 0,00 - 0,00 - 0,15 * 
Subeucalanus pileatus 0,90 ** 0,98 ** 2,34 *** 
Subeucalanus pileatus (Copepodito juvenil) 0,43 * 0,00 - 0,00 - 
Temora stylifera 0,09 * 4,38 **** 4,23 *** 
Temora stylifera (Copepodito juvenil) 0,00 - 1,51 ** 0,00 - 
Temora turbinata 999,35 **** 7,00 **** 1,72 ** 
Temora turbinata (Copepodito juvenil) 169,50 **** 4,59 *** 0,58 ** 
Undinula vulgaris 0,05 * 11,97 **** 15,66 **** 
Undinula vulgaris(Copepodito juvenil) 0,58 ** 40,23 **** 80,62 **** 
Cyclopoida       Copilia mirabilis 0,00 - 0,70 * 0,28 ** 
Corycaeus (Corycaeus) speciosus 0,00 - 2,66 *** 8,54 **** 
Corycaeus (Ditrichocorycaeus) amazonicus 162,51 **** 6,25 **** 1,96 *** 
Corycaeus (Onychocorycaeus) giesbrechti 322,42 **** 50,39 **** 33,29 **** 
Corycaeus (Onychocorycaeus) latus 0,05 * 0,10 ** 2,83 **** 
Farranula gracilis 0,18 ** 10,61 *** 133,14 **** 
Farranula spp. 4,34 *** 7,64 **** 13,39 **** 
Oithona plumifera 0,00 - 7,69 *** 21,01 **** 
Oithonas pp. 11,81 *** 0,69 *** 0,54 ** 
Oithonas pp. (Copepodito juvenil) 0,00 - 0,59 ** 0,91 ** 
Oncaea media 0,29 * 5,82 *** 32,30 **** 
Oncaea mediterranea 0,00 - 0,00 - 0,13 * 
Oncaea spp. (Copepodito juvenil) 0,00 - 0,00 - 0,05 * 
Oncaea venusta 0,00 - 0,13 * 0,48 ** 
Sapphirina nigromaculata 0,00 - 0,00 - 0,07 * 
Harpacticoida       Euterpina acutifrons 22,41 **** 0,33 ** 0,00 - 
Macrosetella gracilis 2,43 ** 2,02 ** 1,60 *** 
Microsetella rósea 0,00 - 0,08 * 0,03 * 
Miracia efferata 0,00 - 0,00 - 0,14 ** 
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Tabela 3: Frequência de ocorrência (%) e número de espécies (S) nos perfis A, B e C, dos copépodes na costa 

semiárida (NE, Brasil). 

 
A B C 

% S % S % S 
Muito frequentes  19,6 10 11,8 6 29,4 15 
Frequentes  9,8 5 17,6 9 7,8 4 
Pouco frequentes  15,7 8 15,7 8 29,4 15 
Esporádicas 11,8 28 11,8 6 15,7 8 
Ausente 43,1 22 43,1 22 17,6 9 

 

 No diagrama de Venn, está simbolizada graficamente a ocorrência das espécies 

de copépodes nos diferentes perfis da área estudada (Figura 3). Ocorreu uma maior relação do 

perfil B com o C, do que com o perfil A. As espécies comuns entre os perfis B e C foram 

Calocalanus pavo, Acrocalanus cf. longicornis, Scolecithrix danae, Lucicutia gaussae 

(Copepodito juvenil), Oithona plumifera, Oncaea venusta, Copilia mirabilis, Corycaeus 

(Corycaeus) speciosus e Microsetella rosea. Já a interseção entre A e B foi Labidocera nerii 

(Cpopepodito juvenil) e Euterpina acutifrons. Subeucalanus pileatus (Copepodito juvenil), 

Acartia lilljeborgii, Peseudodiaptomus acutus (adulto e o copepodito juvenil) foram 

exclusivas do perfil A, enquanto Temora stylifera (Copepodito juvenil), Labidocera 

acutifrons, Pontellopsis perspicax e Pontellopsis brevis foram exclusivas do perfil B e 

Scolecithrix danae (Copepodito juvenil), Candacia pachydactyla (adulto e copepodito 

juvenil), Lucicutia gaussae e Miracia efferata exclusivas do perfil C. 

 

 
Figura 3: Diagrama de Venn das espécies de Copepoda, nos perfis A, B e C, da plataforma 

continental dos estados do Ceará, Piauí e parte do Maranhão (Nordeste-Brasil).  
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O perfil A apresentou maior densidade, seguido pelos perfis C e B. Os maiores 

valores para o número de espécies, para a riqueza de Margalef e para os índices de 

diversidade de Shannon-Weaver foram observados no perfil C, seguido pelos perfis B e A, 

respectivamente. Nos três perfis de coleta, equitabilidade de Pielou foi >0,50, indicando 

distribuição homogênea da comunidade na área estudada. A dominância não apresentou 

grandes variações, com maior valor no perfil A (Tabela 4).  

Tabela 4: Número de espécies (S), número de indivíduos (N), riqueza de Margalef (d), equitabilidade de Pielou 

(J’), índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’) e densidade média da comunidade de copépode nos perfis 

A, B e C na plataforma continental da costa semiárida (Nordeste-Brasil). 

 
 A B C 

S 11,78±2,49 16,83±2,64 18,28±3,08 

N (ind./m³) 14,41±6,50 9,30±4,69 12,01±3,92 

D 4,37±1,39 7,72±2,12 7,18±1,35 

J´ 0,84±0,07 0,80±0,06 0,81±0,05 

H´(loge) 2,05±0,20 2,25±0,26 2,34±0,19 

λ' 0,31±0,06 0,30±0,02 0,30±0,01 

Densidade total (ind./m³) 2.371,02 595,24 699,14 

Densidade média (ind./m³) 1,16 ± 14,28 1,02 ± 14,35 1,04 ± 14,43 
 

A análises de cluster e MDS, da comunidade de copépode mostrou a tendência de 

formação de 3 grupos (Figura 4 e 5). O grupo I foi formado pelas estações da plataforma 

interna, e os grupos M e E, na sua maioria, pelas estações das plataformas média e externa. O 

grupo I foi subdividido em três subgrupos (I1, I2 e I3), pela análise. 
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Figura 4: Análise de similaridade da comunidade de copépode na plataforma continental da costa semiárida 

(Nordeste-Brasil) evidenciando os grupos I - Interno (Subgrupos I1, I2 e I3), M - Médio e E - Externo. 

 

 

 
Figura 5: MDS da comunidade de copépode na plataforma continental da costa semiárida (Nordeste-Brasil) 

evidenciando os grupos I - Interno (Subgrupos I1, I2 e I3), M - Médio e E – Externo. Coeficiente de estresse (S) 

= 0,12. 
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A análise de Simper evidencia a contribuição das espécies para o agrupamento 

obtido pelas análises de cluster e MDS (Tabela 5). No Grupo I, as espécies que mais 

contribuíram foram Corycaeus (Onychocorycaeus) giesbrechti e Temora turbinata. No grupo 

M, Paracalanus aculeatus (Copepodito juvenil) e no grupo E, Clausocalanus furcatus e 

Farranula gracilis. 
 

Tabela 5: Densidade média (ind./m³) e percentual de contribuição (%) calculado através da análise de 

similaridade (SIMPER) da comunidade de copépodes.  

  

Grupo I  Grupo M Grupo E 
Densidade 
(ind./m³) 

Contribuição 
(%) 

Densidade 
(ind./m³) 

Contribuição 
(%) 

Densidade 
(ind./m³) 

Contribuição 
(%) 

Acrocalanus cf. 
longicornis - - - - 0,61 6,01 

Calanopia americana - - 0,2 2,53 - - 
Calanopia americana 
(Copepodito juvenil) - - 0,3 3,01 - - 

Calocalanus pavo - - - - 0,51 4,03 
Centropages velificatus 0,62 4,41 - - - - 
Clausocalanus furcatus - - 0,22 2,11 2,27 21,74 

Corycaeus 
(Ditrichocorycaeus) 

amazonicus 2,02 17,42 0,29 4,04 - - 
Corycaeus 

(Onychocorycaeus) 
giesbrechti 2,56 23,3 1,19 17,94 0,65 4,2 

Farranula gracilis - - - - 1,67 17,06 
Oithona plumifera - - - - 0,73 6,35 

Oncaea media - - - - 0,65 3,95 
Paracalanus aculeatus 0,67 3,06 0,9 12,47 0,62 3,53 
Paracalanus aculeatus 
(Copepodito juvenil) 2,46 15,88 1,91 30,49 1,14 7,71 

Temora turbinata 2,87 22,88 0,23 1,58 - - 
Temora turbinata 

(Copepodito juvenil) 1,09 3,73 - - - - 
Undinula vulgaris - - 0,26 2,59 0,56 3,9 
Undinula vulgaris 

(Copepodito juvenil) - - 0,94 14,82 1,44 14,75 
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6. DISCUSSÃO 

Na plataforma continental da costa semiárida (PCCS), a turbidez foi a única 

variável ambiental que apresentou alterações significativas. Esta possui elevados valores na 

plataforma interna, devido à resuspensão do material do fundo, causada pela interação entre o 

regime de ondas e a baixa profundidade da zona costeira (Medeiros et al., 2007).  

A distribuição temporal dos organismos zooplanctônicos é influenciada 

diretamente pelos processos físicos como misturas induzidas por ventos, advecção por marés 

e vórtices (Fernández et al., 1993). O Vórtice de Macau (VM), com cerca de 150 km de raio 

(Marin, 2009), pode ter favorecido a intrusão e consequente mistura de águas oceânicas com 

as costeiras na plataforma no extremo leste do estado do Ceará. Neumann-Leitão et al. (2008) 

em estudo no limite da costa semiárida (Rio Grande do Norte) abordaram que a homogeneidade 

no padrão do zooplâncton do Atlântico Sul Tropical, pode decorrer das poucas e difusas 

barreiras biogeográficas . 

As regiões costeiras são mais produtivas que as áreas oceânicas, devido 

principalmente ao aporte de nutrientes e matéria orgânica (Knoppers et al., 2002). A 

drenagem de ambientes estuarinos e o escoamento superficial dos continentes podem 

modificar as características ambientais da plataforma (por exemplo, na circulação e 

concentração de nutrientes), assim influenciando na composição e distribuição da comunidade 

zooplanctônica (Albaina e Irigoien, 2004; Morgan, Robertis e Zabel, 2005).  

Aspectos geomorfológicos e metereológicos favorecem certo grau de intercâmbio 

da comunidade nerítica e oceânica do zooplâncton (Neumann-Leitão et al., 2008). Na PCCS, a 

exportação de sedimentos, nutrientes e matéria orgânica da terra para os oceanos dependerá 

fortemente do regime pluviométrico. Estuários com clima semiárido tendem a acumular 

sedimentos de origem fluvial que podem ser levados para o oceano durante um curto, mas 

intenso período de chuva (Lacerda et al., 2013), como observado na área adjacente ao estuário 

do rio Jaguaribe, que sofreu influência da pluma estuarina (Dias, Castro e Lacerda, 2013).  

A ordem Calanoida, representada por 20 espécies, apresenta grande importância 

em relação à densidade e biomassa no plâncton marinho (Melo-Júnior, 2009). Duas famílias 

de calanóides apresentaram destaque: Pontellidae e Paracalanidae. Os copépodes da família 

Paracalanidae possuem ampla distribuição geográfica, sendo frequentemente encontrados nas 

regiões tropicais e subtropicais (Bowman, 1971). Por serem espécies tolerantes e de ampla 

distribuição, este fato deve ter sido relevante para o número elevado de espécies destas 

famílias na plataforma continental estudada.  
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Paracalanus é um dos gêneros mais importante desta família na região nerítica 

brasileira (Lopes, Brandini e Gaeta, 1999) e Paracalanus aculeatus é a espécie mais comum, 

considerada como costeira e de plataforma (Bowman, 1971). Outras espécies desta família 

também tiveram destaque no presente estudo, como Acrocalanus longicornis, que é limitada 

às águas oceânicas de regiões tropicais e sub-tropical (Bradford-Grieve et al., 1999) e 

Calocalanus pavo, encontrado em águas oceânicas tropicais quentes (Björnberg, 1981). As 

duas últimas espécies, ambas com origem oceânica, ocorreram somente na plataforma média 

e externa. Araujo (2006) na plataforma continental dos estados de Sergipe e Alagoas (NE, 

Brasil) encontrou essas mesmas espécies como representantes da família Paracalanidade. 

Pontellidae foi outra família de Calanoida que apresentou destaque, na qual suas espécies 

geralmente predominam ou se concentram na camada superficial da coluna d’água das regiões 

tropicais até latitudes temperadas quentes (Silas e Pillai, 1973). 

A ordem Cyclopoida também foi representativa, com 14 espécies e quatro 

famílias (Oithonidae, Oncaeidae, Sapphirinidae e Corycaeidae). Oithona plumifera tem ampla 

distribuição em águas tropicais e subtropicais nos oceanos Atlânticos, Pacífico e Índico 

(Bradford-Grieve et al., 1999; Dias e Araujo, 2006 ). A família Sapphirinidae é vastamente 

distribuída em águas oceânicas tropicais e subtropicais do mundo (Boltovskoy, 1981). Já 

família Oncaeidae é amplamente distribuída nos oceanos sendo representada por pequenas e 

abundantes espécies (Böttger-Schnack e Schnack, 2013). Corycaeus (Ditrichocorycaeus) 

amazonicus e Corycaeus (Onychocorycaeus) giesbrechti, foram bem distribuídas, sendo 

muito frequente em todos os perfis. Domingos-Nunes e Resgalla Jr (2012) também 

verificaram uma ampla distribuição de C. (Onychocorycaeus) giesbrechti na plataforma 

continental do sul do Brasil. Corycaeus (Corycaeus) speciosus apresentou distribuição apenas 

nos perfis B e C. Esta espécie é frequente e abundante em águas oceânicas com temperatura 

superior a 26ºC; tipicamente de águas quentes da Corrente do Brasil (Boltovskoy, 1981), 

sendo um indicador típico de águas oceânicas quando em maior número (Björnberg, 1963). 

Harpacticoida foi a ordem que apresentou menor número de espécies, 

representada por três famílias diferentes na PCCS. Da família Ectinosomatidae, foram 

identificadas as espécies Macrosetella gracilis e Microsetella rosea. M. gracilis está 

distribuída na zona tropical e subtropical geralmente limitada pelos nutrientes (Eberl e 

Carpenter, 2007). A família Euterpinidae e Miraciidae foram representadas pelas espécies 

Euterpina acutifrons e Miracia efferata, respectivamente. M. efferata ocorre em águas 

oceânicas, principalmente das correntes equatoriais (Björnberg, 1981).  
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As espécies endêmicas do Atlântico estiveram distribuídas nos três perfis, com 

predomínio na plataforma média e externa. Farranula gracilis, é a espécie mais abundante e 

frequente em águas tropicais oceânicas, apresentando abundância em águas quentes da 

plataforma e sendo rara em águas costeiras (Boltovskoy, 1981). Calanopia americana foi 

encontrada em todos os perfis, com maior frequência em A e B. Esta variação pode estar 

associada ao forte hábito de migração vertical com um padrão noturno ou crepuscular (Turner 

et al., 1979). É uma espécie frequente e até mesmo numerosa em águas costeiras e de 

plataforma ao longo Brasil (Boltovskoy, 1981). 

Já as espécies endêmicas do Brasil Acartia lilljeborgii e  Pseudodiaptomus acutus 

foram encontradas somente na plataforma interna adjacente à costa. A. lilljeborgii, é uma 

espécie estuarina/costeira (Björnberg, 1981; Bradford-Grieve et al., 1999), que possui uma 

ampla distribuição geográfica, sendo encontrada em águas estuarinas, de alta salinidade e 

temperatura (Dias e Araujo, 2006 ). Sua presença em ambientes contaminados indica sua 

resistência, podendo assim ser considerado um bioindicador de poluição (Dias, 1999). Os 

copépodes do gênero Pseudodiaptomus são os únicos tipicamente estuarinos (Björnberg, 

1981; Bradford-Grieve et al., 1999). A espécie P.acutus é muito comum em ambientes 

estuarinos do Brasil (Sankarankutty et al., 1995; Silva et al., 2003; Magalhães et al., 2009; 

Marcolin et al., 2010). 

Diversos copepoditos juvenis da Ordem Calanoida (Calanopia americana, 

Candacia pachydactyla, Centropages velificatus, Labidocera nerii, Labidocera spp., 

Lucicutia gaussae, Paracalanus aculeatus, Pseudodiaptomus acutus, Scolecithrix 

danae,Subeucalanus pileatus, Temora stylifera, Temora turbinata e Undinula vulgaris) e da 

Ordem Cyclopoida (Oithona spp. e Oncaea spp) foram encontrados na PCCS. A presença 

frequente de copepoditos também foi observada por (Amaral, Ferreira e Loureiro, 2007) em 

um estudo realizado no Sudeste do Brasil, onde copepoditos de Paracalanidae foram 

encontrados com abundância em todas as suas estações de coleta. Melo-Júnior (2009) afirma 

que uma considerável parcela da biomassa e da produção secundária é sustentada por 

copepoditos de várias espécies. 

Temora turbinata obteve valores expressivos nas estações próximas ao extremo 

oeste do Ceará. No Brasil,  esta espécie vem sendo encontrada em vários estuários (Ara, 2002; 

Silva et al., 2003; Silva et al., 2004; Sterza e Fernandes, 2006). T. turbinata é costeira e 

oceânica (Björnberg, 1981; Bradford-Grieve et al., 1999) bastante difundida e tolerante a uma 

ampla variação de condições ambientais (Bradford, 1977). Reconhecida como espécie exótica 

à costa brasileira, T. turbinata  foi introduzida provavelmente através da água de lastro (Silva 
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et al., 2004). Um dado importante é o fato de haver uma maior frequência de T. turbinata nos 

perfis A e B e a maior frequência de T. stylifera nos perfis B e C. Neumann-Leitão (1994) 

sugeriu a hipótese que a espécie exótica está eliminando ou afastando em direção às regiões 

oceânicas, por competição, a espécie T. stylifera; antes bastante frequente em áreas costeiras e 

estuarinas do Brasil.  

Os resultados forneceram uma visão sobre a distribuição dos copépodes em três 

perfis paralelos à costa semiárida (plataformas interna, média e externa), deixando evidente a 

hipótese de que existe diferença na estrutura da comunidade de copépodes, no sentido do 

litoral para a bacia oceânica. A composição do zooplâncton em regiões tropicais de 

plataforma é caracterizada por um gradiente persistente da costa para o alto mar (Sammarco e 

Crenshaw, 1984; Walter, 1989). Na plataforma continental da costa semiárida (PCCS), não 

foi possível observar este gradiente de forma bem definida, devido a ausência de coleta de 

dados oceânicos. 

A PCCS corresponde a uma zona de transição já que áreas oceânicas apresentam 

maior riqueza de espécies comparada com a zona costeira. Pesquisas realizadas no Golfo de 

Nápoles (Itália - oeste do Mar Mediterrâneo) (Mazzocchi e D'alcalà, 1995), no mar territorial 

brasileiro (Nordeste - Oceano Atlântico) (Cavalcanti e Larrazábal, 2004), na costa noroeste da 

Austrália (Oceano Índico) (Mckinnon et al., 2008), na Indonésia (Oceano Índico) (Cornils et 

al., 2010) e no leste da África (Schnack-Schiel, Mizdalski e Cornils, 2010) apontam para este 

padrão. Estes estudos tiveram ênfase nas bacias oceânicas, diferentemente do presente estudo 

que apresentou malha amostral regular da zona costeira até o limite da plataforma. 

Possivelmente, a proximidade dos perfis B e C com as massas d’água oceânicas propiciem um 

incremento na riqueza de espécies comparativamente com a zona costeira. 

Na PCCS, as características encontradas nos três perfis em relação à densidade 

total de copépodes (Perfil A > Perfis B e C) e a riqueza de espécies (Perfis B e C > Perfil A) 

apontam as influências continentais e oceânicas no zooplâncton. Uma mistura de espécies 

neríticas e oceânicas foi observada na plataforma média e externa, o que tornou difícil separar 

estas comunidades de modo homogêneo. Este padrão é corroborado pela análise de cluster que 

apresentou uma menor similaridade nos agrupamentos M e E, e maior similaridade no 

agrupamento da plataforma interna (I). O grupo I foi subdividido em outros três grupos (I1, I2 e 

I3). O I1 foi composto pelas estações com altos valores de densidade (A3 e A4), que se 

localizam adjacentes ao estuário da costa oeste do Ceará com maior volume de água (estuário 

do rio Timonha) (Lacerda et al., 2008). O grupo I2 reúne as estações com média densidade e 

maior turbidez. A elevada turbidez pode representar alta densidade de fitoplâncton, decorrente 
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do aumento na concentração de nutrientes dissolvidos (Sousa et al., 2009). Já o grupo I3 

agrupou as estações com menores densidades. O stress da análise de MDS (0,12) também se 

encontrou em escala aceitável (Sturrock e Rocha, 2000) no contexto do número de estações, 

demonstrando haver a formação de grupos do zooplâncton ao largo da PCCS (NE, Brasil).  

O diagrama de Venn também evidencia a diferença entre os perfis de coleta, 

mostrando um maior número de espécies comuns nos perfis B e C. A maior semelhança entre 

estes perfis está relacionada à localização das estações nas plataformas média e externa, que 

podem sofrer maior influência de águas oceânicas. Todas as espécies comuns aos dois perfis 

(Calocalanus pavo, Acrocalanus cf. longicornis, Scolecithrix danae, Lucicutia gaussae - 

copepodito juvenil, Oithona plumifera, Oncaea venusta, Copilia mirabilis, Corycaeus 

(Corycaeus) speciosus e Microsetella rosea) e exclusivas do perfil C (Scolecithrix danae - 

copepodito juvenil, Candacia pachydactyla - adulto e copepodito juvenil, Lucicutia gaussae e 

Miracia efferata) possuem distribuição oceânica (Bradford-Grieve et al., 1999). Assim, os 

dados da composição taxonômica corroboram a hipótese de que existe diferença na estrutura da 

comunidade, considerando o distanciamento da costa semiárida. 

Duas espécies foram comuns na área da plataforma interna e média (Euterpina 

acutifrons e Labidocera nerii). E. acutifrons é nerítica (Villate, 1997) e vive em ecossistemas 

com alta concentração de material particulado em suspensão (Sautour e Caste, 1993). Os 

dados ambientais coletados na expedição oceanográfica corroboram com estas características 

de alta turbidez citadas na literatura. Segundo (Björnberg, 1963), essa espécie habita desde a 

região costeira até o interior do estuário, tendo ampla distribuição geográfica.  

As maiores densidades do perfil A estão próximas ao estuário do rio Coreaú 

(Costa Oeste do Ceará) e adjacentes ao estuário do rio Timonha, que apresenta a maior e 

melhor área conservada de manguezal do Ceará (Nascimento e Sassi, 2001). Apesar das altas 

densidades na plataforma interna da costa semiárida, a natureza oligotrófica da Corrente do 

Brasil e a carência significativa de drenagem de águas continentais resultam em um ambiente 

relativamente homogênio (Dias et al., 2010). Essa carência pode ser explicada pela vazão 

reduzida e irregular dos rios da costa semiárida e da grande quantidade de barragens 

encontradas nas bacias hidrográficas. Os dados históricos de vazão mostram uma redução na 

contribuição fluvial para as águas da plataforma continental, devido à intensificação da 

construção de barragens ao longo da bacia dos rios da região (Dias, Castro e Lacerda, 2013).  

A comunidade planctônica é distribuída desigualmente (Berasategui et al., 2006), 

onde muitas vezes estão estruturadas em assembleias (“patchily”) com uma estreita relação 
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com as características do ambiente marinho (Nybakken e Bertness, 2004). Nos perfis, os 

valores de equitabilidade demonstram boa distribuição dos organismos, apesar de algumas 

espécies apresentarem maiores densidades comparadas com as demais (Paracalanus 

aculeatus - Copepodito juvenil, Corycaeus (Ditrichocorycaeus) amazonicus, Corycaeus 

(Onychocorycaeus) giesbrechti, Temora turbinata e Temora turbinata - Copepodito juvenil).  

O estudo de organismos planctônicos é realizado em um ambiente dinâmico, sendo 

por isso, inviável a comparação dos dados obtidos em estações delimitadas aleatoriamente. 

Deste modo, as estações demarcadas na PCCS, não devem ser analisadas individualmente. No 

momento de cada amostragem, por um corpo d’água possuir propriedades físicas, químicas e 

biológicas características, é mais adequado considerar análises que abrangem grandes domínios 

no ambiente marinho, como foi utilizado neste estudo, onde consideramos os perfis 

equidistantes da região costeira até a plataforma externa. Como também não é possível realizar 

amostragens simultaneamente, o estudo de uma grande área minimiza os erros amostrais, para 

que os padrões ecológicos sejam melhor compreendidos (Calazans, 2011).  

Podemos inferir que a comunidade de copépodes encontrada na PCCS varia nos 

perfis, partindo do continente até a plataforma externa. Influências oceânicas foram observadas 

devido à presença, nos perfis B e C, de espécies notadamente conhecidas por habitar este 

ambiente. Para uma melhor compreensão desta relação é importante a execução de novos 

estudos abrangendo estações de coleta no domínio oceânico. 
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7. CONCLUSÕES 
 

• A PCCS apresenta espécies típicas das regiões estuarinas/costeira, de plataforma e 

oceânica, caracterizando esta área como uma zona de transição. As espécies de 

copépodes se distribuíram como assembleias relativamente homogêneas, referentes à 

plataforma interna, média e externa.  

• A distribuição de certas espécies de copépodes é considerada como bons indicadores 

de massas d’água podendo ser utilizada para caracterizar regiões. Como exemplo, o 

gênero Pseudodiaptomus indica águas estuarinas, as espécies Undinula vulgaris, 

ambiente de plataforma, e Candacia pachydactyla e Lucicutia gaussae, águas 

oceânicas. 

• Os perfis A, B e C na PCCS tiveram diferenças na estrtura da comunidade de 

copépodes  e as baixas densidades refletem a oligotrofia do ambiente. As regiões mais 

próximas da zona costeira apresentam maiores densidades e à medida que se distancia 

do litoral em direção ao talude continental, essa densidade diminui, entretanto o oposto 

ocorreu com a riqueza de espécies.  

• No geral, ocorreu uma baixa influência do ambiente estuarino na PCCS, mensurada 

através das baixas densidades de espécies típicas. Este fato foi decorrente do período 

de estiagem e da maioria dos estuários serem de baixa vazão, atuando como 

importadores. A área do extremo oeste do Ceará (divisa com o Piauí) sofre uma forte 

influência dos sistemas estuarinos, possivelmente devido a esses sistemas 

apresentarem maior vazão e  manguezais preservados. 
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ANEXO 

Anexo 1 - Lista taxonômica da subclasse Copepoda na plataforma continental dos estados do 

Ceará, Piauí e Maranhão (Nordeste-Brasil). 

Animalia 

Arthropoda 

Crustacea 

Copepoda 

 Calanoida  

Paracalanidae (Giesbrecht, 1892) 

Acrocalanus longicorns CF. (Giesbrecht, 1888) 

Calocalanus pavo (Dana, 1848) 

 Paracalanus aculeatus (Giesbrecht, 1888) 

Calanidae (Dana, 1849) 

Undinula vulgaris (Dana, 1849) 

Pseudodiaptomidae (Sars, 1902) 

Pseudodiaptomus acutus (Dahl, 1894) 

Eucalanidae (Giesbrecht, 1893) 

Subeucalanus pileatus (Giesbrecht, 1888)  

Clausocalanidae Giesbrecht, 1893 

Clausocalanus furcatus (Brady, 1883) 

Scolecitrichidae (Giesbrecht, 1893) 

Scolecithrix danae (Lubbock, 1856) 

Lucicutiidae (Sars, 1902) 

Lucicutia gaussae (Grice, 1963) 

Centropagidae (Giesbrecht, 1893) 

Centropages velificatus (Oliveira, 1947) 

Temoridae (Giesbrecht, 1893) 

Temora turbinata (Dana, 1849) 

Temora stylifera (Dana, 1849) 

Candaciidae (Giesbrecht, 1893) 

Candacia pachydactyla (Dana, 1849) 

Pontellidae (Dana, 1852) 

Calanopia americana  (F. Dahl, 1894) 

Labidocera nerii (Krøyer, 1849) 

http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=17054
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=2173
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=1193
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=86974
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=5795
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=26854
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=17578
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=86974
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=103936
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=86974
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=2173
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=2173
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=86974
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=2173
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=15875
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=103974
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Labidocera acutifrons (Dana, 1849) 

Labidocera spp 

Pontellopsis perspicax (Dana, 1849) 

Pontellopsis brevis (Giesbrecht, 1889) 

Acartiidae (Sars, 1900) 

Acartia lilljeborgii (Giesbrecht, 1889) 

Copepodito Juvenil 

Ordem Cyclopoida 

Oithonidae (Dana, 1852) 

Oithona plumifera (Baird, 1843) 

Oithona spp. 

Oncaeidae (Giesbrecht, 1893) 

Oncaea media (Giesbrecht, 1891) 

Oncaea venusta (Philippi, 1843)  

Oncaea mediterranea (Claus, 1863) 

Oncaea spp. 

Sapphirinidae (Thorell, 1860) 

Sapphirina nigromaculata (Claus, 1863) 

 Copilia mirabilis (Dana, 184) 

Corycaeidae Dana, (1852) 

Farranula gracilis (Dana, 1849) 

Farranula spp. 

Corycaeus (Onychocorycaeus) giesbrechti (F. Dahl, 1894) 

Corycaeus (Onychocorycaeus) latus (Dana, 1849)  

Corycaeus (Corycaeus) speciosus (Dana, 1849) 

Corycaeus (Ditrichocorycaeus) amazonicus (F. Dahl, 1894) 

Ordem Harpacticoida 

Ectinosomatidae (Sars, 1903) 

Macrosetella gracilis (Dana, 1847) 

Microsetella rósea  (Dana, 1849) 

Miraciidae (Dana, 1846) 

Miracia efferata (Dana, 1849) 

Euterpinidae (Brian, 1921) 

Euterpina acutifrons (Dana, 1849) 

Nauplius de Copepoda 

http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=2173
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=2173
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=3412
http://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=26852
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